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INu 1l1tludo p��!��!�,��tt�!���iaS 1

que garanta °0 interesse do

serviço público sem degola
da massa, tal como foi su­
gerido pelo DASP. Aten­
dendo as objeções levanta­
das por vários ministérios,
queixosos sempre da falta
de pessoal, mandou o presi­
dente Vargas re-examinar
o assmlto.' sendo encontra­
da uma sohrção satisfatória
que já foi encaminhada ao

presidente da República.
CONTINUA O PRESI­
DENTE A RECEBER
CARTAS
RIO, ,5 (Meridional)

Os jornais continuam a re­

produzir trechos pitorescos
das cartas de solicitações
que o sr. Getulio Vargas,
<;om sua popularidade, xe­
cebe dos mais distantes
pontos do país. Um desses RIO. 5 (Meridional) _ A citantes 110 bienio de 1946

postulantes disse ao presi- C
.' - Consulti d I e 1947. Resolveu, ainda, a"• Ollllssao onsu lva e n-

dente, em certo trecho de tercâmbio Comercial com comissão, licenc�ar, ��m.sua carta: o Exterior,' presidida pelo restricões quanto a moe H,

"O sr, sabe que eu sou do sr, Luizi Simões Lopes, di- as importações de aviões (�.:

, ", PTB lO(ll)Í:" e que só lhe pc- reter do CEXIM, resolveu treinamento primado e r '

munls.ta� ,I, ço isso> IJo!que sei que não alterar o critério tjUC110S transportes, Clll, !:.�'
" ."- .,'" :'"" ", � ,j�' .{alo �Gm qualquer 'Um; f�-· hnprn'4'l('ãQ�_'rle netennÍl1u,-, v�l'� dtl:�eto, dos _c�msnmm':�,

�

'd 'B
'

� I "
lo com um liga". dos produtos. Assim, deli� n�s ou ,relH'CSell�antes i_:-.

-

O "raSI Me�a redond� para di�- berou licenciar as impor-I clmúvos das rahncas, desü ':

cutn' a qucstao da partI- tações sem distinção de i
que auiurlzadas, pelo I?' ,

dpação dos empxegados moéda para (} suprimento; pl\l'tumenío da AcromulÍlv"
nos lucros das emprêsas semestral da pita mexica-: Civil.
RIO, ;} (Meridional) - A nu. fibra vulcanizada e I)U-! _�_� �_�:-:=

realizaeão de uma mesa re· péÍ isolante vlllcaniz��o, I Ferjdas, EspinJws, MB,n"donda �ntre os lideres do em favor dos cOnSUiUlO?-' ehas, Uh'eras e RematJ�
comércio e os parlamenta- res. como base de suas reaiS

res, antores do projeto de lle�essidades e em face dos

participação dos emprega- revendedores, à base da

metade da media de impor­
tacões efetuadas pelos in­

te�essados no quadriel1io de

I1942-1949. ,
----------

No tocante ao elol'ato de

potásio para os consumido- I

res diretos, deliberou liceu- !
dar as importações para o Isuprimento semestral, den­
tro de suas' 'reais necessida- IIdes contra pagaluento elll

, ) I

qualquer moédaj para re-

vendedores, à base da me­

tade, em media das impo�­
tações realizadas pelos soh-

dos os partidos, sendo cer­

to o comparecimento dos
srs, Alíomar Baleeiro, Da­
niél Faraco, Lucio Bitten­

eourt, Alberto Deodado, Is­
raél Pinheiro e Machado
Sobrinho.

é lHde-� diz 1). };,e-loitçJ.J:iu, ij U\.linl'

consumtdor de produtus "i�>s"" 11"

lunérica.. Latínn., !'.I-osLra õ.t cu rva

de vi'nda's p:ua. O Brasil <Iue d�­

senvcrvemos os nossos transportes
na. b!lSL� dos comlHl.stivcis tiquitlus.
Ficanlos! portanto, -('t\it�t Vi"Z lll!lis

lH'(,SOS :\. conHllgenc1:tS, que n()�

d('vel'iam alertar; se tivesselílus, no

Brasil, a v"cação JHlr;l (l jJr"vhl"n­
ela.
Grandes consulniduT(�S de ).JC'tri,-

Ieo, asscllt:wdo grande ll:ut" �l"

círcutaeão dos betls t�('unülai�(}s sõ ..

bre e -'dit'-:'iltrr e a. gasulin.!l. lJoth.
mos ficar, de um momento 1)1<1";1

outro. l�rh.'a.dos de ('-umlHH,;Hvel o,

(!onsf�quentf!-U:lE.lnte) dt� fÜY.êl' trans­

p�rtes onde não ltaja suceüaueo,:
nem seia pnssivel ímprovísar fi seu

tlso . .I\..nlontoa ...se (J. carvão nos }lOl·r­

tos do �'ll du Brasil, sem consumo:

jazidas e�tão í'eehadas, por falta tIl'

prncura. 'mas a. gasulina e os 61eo�

comüusüvets tiveram, fl'Sl"'cti\'a­
mente, uni aumento na ilu}>Ol"tat:Lu
de 25,4 (;:rc, e 9,0% no primeiro lli­

m
é st.re de 1951, em confronto eom

igual período de 195(1.

Num mundo ameaçado pel:l

guerra, .i! essa uma grave cOll.luu­
turn pala. o nosso país) enl1)or:l

não' o perceba J:l'itude parcela deu­

t�" os r�.!Ions:i\'l'is pelos deslulOS

pOlíticos " econômicos da. nação,
Corsarl(IS' de longo alcance, avia­

cão com l!ntonomia ampla de vôo,
;"'a� sObr"itno, as nCt,essldad�s dos

países bebgerantes, l'eduzirão (IS

fornecimentos dos norte-america­

nos, sem que tenhamos possibilida­
des, :HIUi� de luovinlentar a rique­
za nacional, de faze r circular trens.

nn tornovets, tratores e caminhões.

O ng ou ro deveria tornar-nos vigi_

tantes. 1\Ias1 au que tudo Irtd íca; es­

ses }Iressaglos aziagos lião fere):n ;'l.

lConc1ui na 2a. letra A):

TINTAS YPIRANGA
o uarato sai caro; pinte com

yPHtANGA e garanta seu

dinheiro

LO!'o:OItCS, 11 - Rcgistra O

",\1)11u,,1 RejJOrt" de 1950, da Stau­

dard Oil Co" um fato que deve, 118

um lado rios advertir) e, de outro,
tornar ':"nos aln.reJtsi\'OS� S-egllndo
essa autorizada }lublicaçâo. da; di­

rctol'in da Standard, a nota excep­

cíunalmente signifi('atiY:t 11l1S suas

1J!.el'arÕ,;,; fui dada pelo Brasil, que

"_--..,.p--+-

Será resolvido nos prõxim s
dias o caso das tabelas uDieas
Getulio Vargas procura uma formula

que evite a dispensa ern massa
RIO, 5 (l'i'I'eridionul)

de alguns dias será
resolvido o caso das tabe­
las únicas, àtúalrnente em

mãos do presidente Getulio
Vargas. O dr. Getulio Var­
gas estuda uma formula
pata aproveitamento des­
ses funcionarios, de fo.;ma

� A pro-)

dos nos lucros das empre­

sas, foi resolvida pelo Con­
selho Diretor da Associa­

ção Comercial. Serão con­

vidados os deputados de to-

Preito aos mor·
tos de922 e 924 ------ ------

RIO, 5 (:ilt'ridiim.,n

"E.vocalHlo os acontecimentos que
se desenrotaram em nosso prris, nos
dias cinr-o de- julho, de 1922 e no

---

• �'f

IAlterado O critério �
para importação de
determinados produtos t

pósiin dt: passagem de data de cín ...

co de julho, o general Jnal'ez: Ta­
vo ra tê« as sejrutntes declarações:

mesmo Ili� de '1924, e a respeito de

cuj ns ca HSa.� e fins .iá dei ao pú­
b li eo um depoimcn((/, só me cabe,
hoje, renríer um preito' de saudade

�

e de admiração à memoria daque-
les que df'}es par ttciparnm, sacrifi­
cando a vida c a Iíbcrdade, não
descrenno. até morrer. de o haver

Brandão declarou
teôr dessa propa�

ganda é literat_ura inf:all�
til, destinada às crianças
brasileiras". Referiu-se ao

aspécto �traente dos livros
infantis encontrados ,110S

o ENCA RREG.'�DO DOS"NEGOCI OS

volumes destinadas' à lega� cou, entretanto, po:r:que em

ção polonêsa, lastimando a Praga ,f\mbcm é- devassada
penetração já feita por es- antes dto ser entregue ao

te meio. Trata-s'e de uma nosso representante, a cor­

propaganda insidi<ú;a e in- respom!ência que daquí lhe
di'réta - disse - mas as é remetida.
:Uutoridàdes brasileiras a�

cham-se atentas e saberão,
deter o fluxo do material
chegado 1)01' vías diplomá­
ticas com tanta deslealda­
de e abuso às hÜUllidades.

DA POLONIA

'fDezenas'de crianças �orreram �a
I explosão, de um:navlo�excursao

mo,

EI..IXIR Dt� NOGrmU{A
urande Depurativo
do Sangue.

-,-

BERLIM, 5 JUPI - Um vapor de excursões da Alemanha Oriental,
que conduzia cêrca de 150 orfãos em viagem de ferias no rio Spree, ex­

plodiu e irrompeu em chamas, A Polícia ocidental e os bombeiros dizem

qúe houve pelo menos cinquenta mortos entre as crianças,
BERLIM, 5 (UP) - Foran, encontrados os cadaveres de doze crian­

'ças nas ruínas do navio-excursão do governo oriental alemão, e que hoje

explodiu com 150 pessôas a bordo. Nos hospitais de Berlim hã pelo me­

nos oitenta feridos, A explosão ocorreu no rio Spree, nas imediações do
�

bairro de Treptow, A maioria das crianças morreram queimadas, As cha­

'mas tomaram conts"do vapor em poucos instantes" impedindo a salvação.
A idade de quase todas as crianças vitimãdas varia de oito a doze anos,

Informa-se que havia' doze adultos a bordo elo "Heimatland". As autori­

dades orientais de Berlim repeliram um oferecimento de ajuda das au­

tciridades de Berlim ocld'ental. Segundo estas úJlimas, o vapor somente

tinha capacidade para transportaI: noventa e oitá pessôas,
----����------------��---�------

Acei.ti! pel�s co· 1
munlstas a�pro .. !

posta do g.at
Ridgway

TINTAS YPIRANQA
custam um }lOUCO maIS caro

porque l�ma lata vale por duas

'roQUIO, 5 (UP) - Está sen­

do a;;ua.rdada ainda lloje a res­

posta do alto comando comu­

nista na Coréia ii. última pro­

posta do general Ritlgway, só­

bre a rcaliza<;ão da conferên­

cia para a cessação do !ôgo,
Ambas as partes concordaram

em realizar a conferência no

dia oito deste, domingo em

Kae�ong. Mas o genel'al Ridg­
way pediu, ôntcm à noite, ga_

rantias posith'as a respeito do

grupo de oficiais que repre­
sentará as Nações Unidas nas

conversações de Kaesong.
TOQUIO, 5 (UP) - URGEN­

TE ,- O radio de Peiping a­

nunciou que os l'omunistas a­

ceitaram a última comunicação
do gaL R>dgway. para a reali-

l'zaçãO
das. con:�rsaçõ�s llara a

trégua na. CoreIa. Essa .COlUU­

nicac,io do general Ridgway sc

I
refe;e ao s�.Ivo conrlllto :105 o­

ficiais aliados que irâo eoufe­

I ,."nebr com os. vermelll0fi em

I E:teõ"ng, domingo, dia 8.

Cinco'oficiais integrarão a missão
aliaela à Conferencia eleKaesong
Práticamént� paralizadas as operações na Coréia

tações de radio comunistas es­

tão mantendo verdadeira bar­

ragenl de propaganda para
salvar as aparências em face

do fracasso na Coréia: Tanto
as enlissôras de Pyongyang

contra os comunistas, quantó as de Peiping, ai'ír­
maln aue os comunistas ven­

ceram: e que as Nações Uni-,
das é que estão procurando o

armisticio, A radio de Pei­

pinO" diz ainda, ser evidente

que'" mes;'no a paz na Coréia
não acabará com a "ameaça
ilnperialista ao então Extre­
mo oriénte.
fI._X-X-X-X-X-

TOQUIO, 5 (UP) - O general Ridgway. já� escolh�u �in­
co oficiais aliados :pftra participar das negoClaçoes prehmllla­
res para a suspensão das hostilidades na Coréi�. Essas.n�go·
ciações preliminares serão realizadas no dommgo proxImo,

. �------ -"""'------

T1NTf\�� ypn�i\NGA
St·U prct;'o por htta 'p:1-,�ee{'- lnaitll�

di'IJoi� (h· !l})ll�';'\lla �ni henl Ul('UOl'

J: - J( ,_ X - X - X - li

RIO, 5 lM�ridional) -

Por escolha;' o diretor do

Departamento Nacional do
Trabalho presidiU as reu­
niões realizadas no Ministé­
río do Trabalho" para deli­
berar sôbre o aumento dos
salários dos, b:mcãrios, A
maior preocqpação do di­
retor do D.N.T, tem sido 110

'sentido de ,evitar tI greve, e

até mesmo unl dissidio co­

letivo qUe pràpõem os ban­
cários insullados por comu­
'nistas, Os banqueiros reali­
zarão uma réimião na sede
do sindicato,' 'na qual será
debatida a proposta de au­

mento de 20'X,.'

LTCOH DE
CAcAu X:\.VIER

USADO COM SITCESSO
l\IA1S DE MEIO SE'CULO

J

- O prefeito vai cortar os vencimentos dos grandcs r.,:,
ra melhorar os pequenos!

-- Puxa! Será que ele vai nos classificar como gl'and('s·�'
(Chrdge de �\UGUS'rO )lODRlGtTr�S)
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Faço saber que pretendem c-!­
sar�S8: Wi,1frid :a::aesing e Edíth
'Ono, naturais d(,i3t� Estado do;

,

micilíados e residentes l1::;s�c
Distrito, Ele solteir·J' marcinló!l_

1 . 'I
•

1'0, filho de GermanO' Blae;:;�g
I} de Ni�talia; Blaeslng, Ela., 901.

tEirlL, domestica, fí:ha de G,l:-

>herme Ouo -e de Bel'ta Otto.
"

Si a1guem tiver conhecimento
de existir algum Impedimento
ll'gal. acuse. a na forma da lei.

BLCl\IIENA'V, '1 de julho
1951.

Getulio: Vieh',): Bràgl]�
oreu«r do Registro Civil.

- ,__.------�-._���.---

Ã_
da níaíor parte dos IObstâute a nossa inteira e eomple-

nossos eumpat.riotas. ta der;en<1ência .
(los suprimentos

Temos o petroleo 110 SUli'-solo cstra'llgcfros, isto é,' dos Estat:llls
das nossas terras, mas ficamos dan- lJnid�S, pais hoje com a responsà­
<1:0 ouvidos ao jacbbinismo' ou bllidáde d� 'gu�rdiã.O das liberd,,­
má fé J'lIssógia de comunistas e des, da paz c da concepção de vi-

. '. .crlnto-ccmuntstas, qúe �Íi'o. com- da e cnnvívencía cOlÍsUb'stithcradâs
mmmIlUmilHmmmmmmm'U' nreendern o espírito de cooperacão 'n'o l;lllC() o�iiiént'�i.

;,a eX:ploração das fontes. 'de rf que- Com as refinarias de petrolei:l-,

D· A·
.

G' �. .

za, eomo o óleo. Montados, ainda, um·a das qu"rus se ijlstala.:rá. em s.

f. ireS OnCâ.VeS em argumentos que úode'1'iam cons- Paulo, g'ra�as ao vrgo.roso emnre-
, .

_ ADVOGADO _ I'titúir justil'iCRÇii.O no século passa- elulim(!!lto d\)S irmãos. !:,oal'es,,.ram-
. "

. � � do, quando se rcvestãa o Imper ía- P!l;�O, e a. outra •. no Rio,. �ra�a� à

R 'd .,' ·t' ,', . Iisrno de �spe«;tos, que já �lão· Si�b- ini�i:i.ti:'a d\lS 51'S. Drau�t Erual,1yesn anera -: 0ifl'l o.no,,,, I sistern,
investem os nossos nacro- e l'eix"to de Castr.o, terramos que

Rua Bru��ir'J.'I!iRNA.t?ne. 14,2 11aIl"tas cóntm à cooperação de

ll10S
enú'egal' aqtrí à extrlll)ão uo

-. ,L -

norte-amertcanos e brasileiros na õteo, afim de nos Ilbertarmos dos

explora<;ã.o do petroteo. Vamos, as- mercad;,s
.. ab'l-ste��dor�s· e�Úángei�

IlmnmmmmnnmllUmnnmlllHI sim, adialHl0 a. ennqulsta, dC1 óleo, ros, No Inundo perigoso dos nossos
- - - - - - - - - cllqÍ:(antll c�esce o perigo nos ho- diás. deve a' 'cnúgi:t' ser. �rod1!zi':

11 V I S ,O' ·rizontes do nosso futuro. .. _. .,', da, com os ·reclÍrsos de cada país .

.. ,No sim "AlinlJaI Rep-o;t", refere- E' o que precisamos ter lJresel'te
sé a S'[andard Oi! Co., às' operações no Brasá. As t'éó�iás 'lue o� jaco­

que polfe�l ser cOll!litziiias com es- binos �:crmelhos
.

oü·· furta-cor'es do
pírito de solidariedade, Inter-reta- Brasil atacam ji' estão' velhas, e,

cão c confiança mútua; entre as por velhas. caducas," Devemos com­

imites de difereites naciona.li�a- preenuer ,g_\l_e outras �urm"'li de

des, E' o que podería ser feitq a; 'co"pera�ãll têm lugar nas relaçíje,s
qui,. a.IJm de .q.�e o petroÍeo, f1}SS� internácionãis, e a do petróleo, jie-

_1\ Inspetocía d'c veÍcúlos realmente nosso, pois ele §, 'por los aeovdos, para a sna exploração
enquanto, urna fonte de" riqueza: ou su� venda, devé ser uma' délas,

désta cidade, comunica ao.s inerte do sub-solo onde ja Inapro­
interessâdós, q'ue já chega- :yeltád'O. em que pese às nossas ne-

ram. as placas para bíeícle- c�ssidadfis. ... ... ... ... ... . C':tas, devendo os prcprretá- E' o' "Annual Report", da 'Stan-
. . darrí rico de sugestões, qué deve- .

�'iõs dêstes ,,;eÍculos qúé J'á ... '.", . temp() tãO 'be-m Jrnpressioriarnm...
. -rínm a�Hir os olhos do goycrno

OS re.!Jistraram, comparece- brasileiro. Em· detrim��to do po- quando da. peleja fln!l: elo esea­

rem na lnesma repartíção, vo, da nossa' economia, dos nossos dua: de 50. COntrá o Aval F.C.,

afim: de receberém as nrourtos Interesses, qUiçá d;t l!-0ssa esquadrão' que. eSPetacull�i'men_
.. ll)'0l'ria soberania,

. a,gimo:S debil-
pectivas p!aéas, mente .para, a �xploração do petro-
I?elegacia Regional leo, não 1105 associamos a tercei-

Polícia, secção da Inspeto- roo< pura exp�or'á-10, !' hão per�'i­
ria de Veículos' ém 29 de

I
timos que seJa.. e1:,. expl�r�do. �,,:l

""'1
'

<) "oremlllo de Il�htll,a sUlclda, (j_ue
Junho de 19;)_,

.

praticamos ll;l . .lirodução de ,com� atrações, no de- domingo, cOIÚd
Di-. Herhert Georg imstlvi'is líquidos, de consumo ca-

DI"�� ;:;�do Re. de Polícia I <1,\ vez IIl..'lis elevado no. Brasil, não

INSPETORIA DE-VEíCU­
LOS E TRANSITO

PUBLICO

BLUMENAU

te venceu· o OlímpicQ por.2 x 1,
eSlreiará O Cados Renaux, ls"ló

Prepare
o futlffo de

.

seu filho

'Dr. -8. Cama�g(l Rochal
, lUédieo O{kra,(fõr

.

.'
.

_

.

.

Elx;-Ál!sistente da, 2.a C. C. M., Sta. Casa e PClicuna de S. pll.uio

OPerações Partos
.

Clini.ca médica de adultos e crianças - Moléstias
de senhoras e nervosas - Vias urínárias

Raip-� (flu()roscopia.) - On� cúrta's - Dia.�
Bisturi elétric'o ....:..:. Ultra Violéta _:. Infra VoriUelho

---' Alta f�u:êneia --,.,..
HOSPITAL DE.�SEri.ICORDIA _::_ Maisarandub�
- VILA ITOUPAVA

'.

BLUMENAU-I
-�_._-�-�._��

..

��_�����������

·0 FigueÍr.ensé ,serão maÍ'ores 'IH
, .

se-ris·�ções, ÍStÕ pOrque não fa_

ram esquecidas as :pért�ciGs da

�Itima lUta do campe.onato bar_:..�1'l;;:mlj;\'Jlil!mnmmm[l!liiml!!!nmmnl!lll!mlllllmlllmillllllll�
S .

·.·.:.TE::;. S'l'ümECK 'E SENHORA PARTICIPAM Os
_. -

� =

� ;··;:',;q-_:ll\:iíF.N"i'ü DE e�!/l FILHA

:
._ - - -

ii
- - ---.

� " '�;j ::
::;;. :E..

r rZna quc (} envolve. :il">lpe, �_

v!U1,·.enuu., ,1 de Junho de 1951.

§'I
pique s:::I e pimenta j'l 1'1'1,1

_' ;::� Passe õepo}.s na· Úlrin.'lu ',í_.
�.li�,:: .,:_.\,l.�;�.�m;:i:.i:,;m�l.mm�ml�m:�m�II���ll�I:�m!ilml�,· gO; cobliind�o' ben:. e frír� OS

:,'miii� :::',!;"" ,:: .�.:.:; '�;: ::í;,i;i! ;��i, 'i;j�:;�;W ;[E;miíimim�_' i gordura do 1:racon. Sll'va () fIga_
=: do num pr'lto· rode3do 'ias ia_

A mais alta linhagem da moderna eletrônica
-
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:: o recéptor é equipádo com duas faixas de ampla cob�r-
:: tura, sendo as ondas curtas, de 5.3 a 18.2 Mc/s (56,S a

:;: 16,4 metros), e as ondas longas de.ã20 a 1650 Kc/s.
= (575 a 180 metros). Fica, assim. ;Qossihilita:da a capta­
S ção de todas as principais 'emissoras 11acíonáis, Iatinô­
:: ámericanas e n"iundiai".
:: M O D Ê [ O S 5Ó05:U _;_ para ÚO volts
:: : .5006-U - para 220 y,)f{s

I-NA.VfT.A
- ,

= -.-- �u.a. 15 de No.vembro� 1 3 �'5 --- _

7rlfllllflllUIUlfllUnUUllllIlnlUllfillllllUHiUmllfllllilltUIIIlmIJ[ilml.�

•

rios relógios: e m<:InLlnndo
escolhess�. SCPl1l'GU um cHl.ti. .

.
lojas 3.0) Usar urh.a, p"�mada p;::-a I

p�·lseil'a..:l"Ü'hH10:; em quase 5 r clarcu, à bse' ele Pi'l'Íll1;o: otl
mll cruzel1'o�,! J gue (}}:igi.'nada.

I; .

AlegIÍl:td:O {el' (lue fa;;cr 'il1!a 4.0) E�pregar em último re.

hmpezx 'nos mesmos ant�s ct... t d f •

CU ';;0, com gran <3 cau.e11·, a fJ-

I'fazer
a entrega, consegui

tempo sUfici'entf: para ::I chegada
do soldado ela D21egacia. d"s�
mp.�cara.ndo_o então ,e entreg"n­
do.-o iY 'Uuloridadc.

o :�moso
ttrnico

nervino e

muscufar

tías de bacon c' ézi.f'éiiado com
raminhos de Salsa. S'e des�jal'

,-

Os nOss.os Ieitol"·s uodel'ào so-
.

::
. �icitar qualquer COU-SClhO sÓbt'e i §

.

tratamentos d� bn6za ao medica' §.
'especiu"ista. Dr. pires à HLll:!
'MI. :-dio 31 � Rio. de Jant:;iro, bas

, �
arti�'1

'

::

Especialm.ente para ser utilizado à cabeceira. ou

ninda cOlHO segundo receptor na casa: foi elaborado o

modêlo "MULLARD .. 5005í6-U. cuja atraente caixa
de matéria plástica de
dimensões reduzidás, e

pequeno pêso, tornam­
no facilmente, transpor­
tável a qualquer ,depen­
dência onde deva fun-

•
l rvir com môlho reser'l� . UH S

(>.,Iheres da gordura do lJaccn.
Jllnte 2 colheres de sopa :le f;.l_

ri.nha de trigo. (l; 1 1/2 xÍca:9S
1

de leite cu de água f.'ll, CozL
'npe em f(1go modera0 m'!."Wtl,lO·
.

�€mpl'e até engross:lr. ':t.;r"p �l c'
cionar. ,cum s31, phnel1ta do reino " ..�e­

pola picadinha. Sirva 8m mO.II':_o modêlo "MULLARD"
5U05/6-U é um super­
heterodino para recep­
ção de ondas .Icurtas e

longas, cujo circuito ultra-moderno foi especialmente
desenhado para as condições climatéricas de nosso
País. Incorpora 5 vályulas "l','[i.niwatt" (técnica Rim­
lock) com oito funçõe,s, que asseguram alto rendimen­
to com um mínimo de consumo, máxima sensibilidade
e perfeito equilíbrio tonaL

CAUACTERI'STICAS. ES,PÉCIAI$ .

,FAlx...<\S DE ONDAS CURTAS E LONGAS:

ã, Ira à p'�I"P
E até breve miiha 'llmig.a.

E

Praia de Camboriú
Vende-se lotes no melbor
po�to da pràia. �m frente a ilha

l Informações HANS TOENJES

t __�__R_u_a_p_a_U_I_o__Z_im_'_.tl_l_er_a_u_n_l_Z_O_te_l_._4_28_7_,_

tUra e n';'s cosh:.s 4
.

J

25 em 80.

5 - Pijama "de éasaco bem

tllllplo. Mangas
formàndo .ll. pala e a.

la monti:úla, 1 m. 21;'

80.
,

.
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quP ni'io n1irn!-:·nll� �l e!'ilH�!'Jillr1 fI: ynt:!.Í f n hnlnp:l1!l�f\;adn dUJ'unf''''

,li> :Jông;j' "UH f()!'tll!l�'. su« I f;!Wh tll',t,)· cl1fljl:nl.

, nt . tlO enC:lntü dl��se hOUlen1 Nl1)'ni-r08.'lt; "CI"""'t:ôe,q rcrnm 0_

--ie_ Utreverá a 3tilc:1r el1qu,{ �J
t'

eser�v<t (l jornl1! 1'(!llUl1)G o •• rc- r"j t;,,' t1 ." em pu·) honru, t'spt1C1,ll

5'de, SOlJ[':mdo, 11-;) f'lliu.qidRll;ü ln"!1T(' ))'111 A,;sClei<J'}ão Ir'I�O.nt'a­

qut' ainda consel'va por tu.lo (> ;:'leim. ·Q·lld' o .til'eto!' dos D!>)�

que se refere ao jOl'll!11j:ln,o � 1';0', i\s�cciados teve ocas'ão de

"II Templo" sub"nha <!1!e nüo 'IJ.'Ik.'h,ftl' ('orn n �r, Vitrod.o Etll_

há ativid::!J� na Brasil à r!,�a! (I lJIfillt!r,le Od3fltlo. nnôgo pr";,;i_

._:.;.....c -:---,--'--:-�--�-:--:.___:_-__:=---:---- I dl'nle do ,{Y.;jlselho, .fi. presidente

insolente 'j quase I
;,',,�::�'ro"'o

I" '>na d, Im-

e!�!2r���apAs�,�,,5!ifl!eLEv2:0 _

�°f�R�e I
F.IO 5 (Merid,) - Por pOuco k> deu vez de p1':5ao uo malc1'la- :

,

t un' Cr','ll12
. do, que com b%t.a,nte a�t�ração j'Vé r' ficav,3,-se. on en" .L I _

,

d replicou que o mIlüar naO t'r<1

de morte àevido a inso}<õncla e - I
' - hom�m para prel1dêdo.

.um trncP.dor de onibus da Vl'Jçao

\

atividade turfista

.

. .

de 13:mil pessoas
Wais de 188 milhões de cruzairos em salarios e co.nissões

70 milhões de cruzeiros pur
.

ano. Fazendo-se. idêntico c.;íl­
culo para o Hipodromo de Pi­

�".��l __;, e,:,1. São Paulo, e ad­

mitíndo se que o resto do

país contrtbúa 'com 20% do

:1Ot�1 gerál, conclui-se que na­

da menos de 13.000 indivíduos

vivem, no Brasil, das ativida­

des turfístícas.
,

Admite "Conjuntura" quê
em 1950 todo esse pessoal re­

ur-upa cebeu -- a título de salários,

p -slcão de sumde d�,<;taqu'e na ordenados e comissões - írn­

economia nacional, principéll�! portáncia suneríor a 180 mi­

mente �e co}";sider�rn-os qtl.e
I hôes de cruzeiros,

tambcm (';111 ,'50 116 joclceis, 10 mil puros sangue

120 tntadores e 647 cavalarí- Calcula-se que o plantel nd-

Ç0S rcccb ram {'OS seus cofres cionaI.de puros sangue de cor­

por conta dOf f'roprietilrios de rida ultrapassa 10.000 cabeças,

cavalos, comísôes 110 valor a· assim distribuídas: 4 mil e­

prcxírnacio de 12 milhões de gU:35 reprodutcras, 3.5CO < ni­

c-uzeiros, Nesse t Jtal 1150 es- mais ele carreira. PUO rt pro­

tÁ ínclúída a Irnportancia Ii- .Intores (gal'al1l fir" ) e 2.BÚJ

quidada .entre os proprietá- de dois anos, cujo

rios' c esses profissionais, que valor ".� aproxima de um bí­

deve ter atingído, no minímo, Ihãó C],' cruzeiros.

ros, o que dá o preço médio

aproximado. de 106 mil cru­

zeiros por cabeça.
No Rio e em São Paulo, o

preço de um cavalo carreiris­

ta sem caraeteristicas expec­

cíonaís oscila entre �O e 100

mil cruzeiros, Certos cavalos,

porém, atingem preços de 500

mil a um milhão de cruzeiros,

e algumas vezes muito mais,

Preços astronômieos

Mais adiante, acrescenta

·'Conjuntura'.' que um único

animal, ainda correndo atual­

mente, levantou nos três últi­

mos anos, premias no valor

de CrS :3 .367.000,00. Outro, re­

tirado para a reprodução, em

1949, obteve, no ti-ienio ]9l:7-

49, premias cuja soma se ele­

va a CrS 3,930.000.00. Os pro­

pr ietár ios de bons reproduto­

res costumam cobrar até".,

16.000,00 pela cobertura. fe­

cunda ou não, de uma égua,

Em 1!150, mil animais exis­

tentes' no Rio levantaram prê­

mies no montante de mais de

50 milhões de cruzeiros, ou

-;ejam, em média, 50 J!nil cru­

�e'iros por cavalo. Para todo

o Brasil estima-se que o total

lC<illC"t: l-a .a. .et.rn II

- Sobre a Coréía. nada

posso. dizer, Quanto ao Iran, a
ímpressâo dominante em Pa­

ris é de 'que a questão al
í

sur­

gida s�rá resqlvída : pacifica­
mente.

cruzeiros.

Em resumo, só no Rio

Ja!1eiro, 4.118 pessoas dedt­
cam suas atividades ao turfe,
sendo J .557 integral e 2.561

Infovma, ainda. aquela re­

vista especialtzada que no

leilão para potros e potrancas

de 2 anos realizado em outu­

bro do ano passado, foram

pareia Imente, recebendo -pe- vendidos 125 animnís pela so­

los serviços .prestados maís de - ma de 13 milhões de cr-uzei-

_.Kos Bastidores

soviética
POR AI. NETO

"O qu� gnnhn.· as guerras

produção",
Em discurso

esse- prv_

blema não é agu,IO porqUt' aI.

guns dos paises s�[!!lites ninei:l

Ru,S.sifl. '.
_ "

110SSuEnl um,� pro,lllção ngrictlla

Há poue) nJ:jifi de, cinco [j11011,
nevada,

J"G3é Stalin �iell inj('iD a Uni .31n .... I
-VoJ tU2JTpn!'!f!� tod;) a produt.;iil)

Meioso programa de indu:>iriali- ela H-llmllTl19f pc>r I>xemp'o, l',li

':,ntl"t:�'ne a União Sovietiea.

õ

a (':1pacid;lde pr',ou.utiva do mun­

Jo comunista for tão inferior :1

f··

!lo nlun,Jo livre ...
"

E .. _ amigo leito!', guie o. s('u

c[,rl'Q como um c,élvalheiro, (StO

nCll!J'.� fi" {J'guns ,3nos, i)orem

I) prlJhÜ'lna da prcdu<.:ão agríco'a

pOd�rá !(\!'nar"se cl"\ico, POi.s os

s:;rcJjtes e,;:,tão in�i,,1:1nrlo em re:

formas agrari�s <lo tipo Eovh:tiw

, Quando à. produção d? nço, O

'hiCtiyo d(. José Stalin'a;nda es_

.

"Talvez necessiiemos de u'P'

novo Pl<lnOs d-a Cinco Ancs par;,

atingir o nivel de 60 mjlhõ;'s d,

tonelada de a.ço oanu3Imente·'.

�m a· produção dos

'10era ticos.

Os Estnclos Fnidos

Suburbana 'que c<:'m abs,')"ut<l

f-Ira de p�JidêS d·stratou uma

pasE'ag�ira d.o veiculO', mOtivnndo
" intcl'vônção de Outros p".ssa_

1 .

c:omp!l':2>!'
ge1ros.

,

O fato o('''rl'eu nO inter'ol' do

pai.ses do_ "7 l' honibus de nun"lel'O 8�21_�, ln :J.

76 - JYIart'ch'llj Hermes - Pr�_

E'ozinh �.:;
ça S",°nz P�nn, dirig-idD p' lO

m01Or15t\1 Lauro Oscar de L'm,\
'residente á rua Ronaria de Al-

'roduzem mais de 90 milhões d'"

one1:da.s de aço' prl' uno,

Mas ,o aç'Ü' - si hem' seja. d.e n,eid:l n. 17".

A uma parada do veicu10 no

Largo do Mar.3·canã, uma senho_'
tuá..lo em fl'agran(e.

ra tomou�o e comO não hOUV�;;;.sil
As vitimas, tiveram os socor­

rOs da AsSjstencia ]\funicip�l (' Essa Pl'oposh, alem disso. já foi

objeto <]é1 plano de paz das Na­

�ões: Unidas. e foi jm�diataménte
recusa«v. porque a Russia deseja­
"a, lta1ilele instante, mundos e

f:mdos. A pI:Z deveria ser feita pe­
la derr<lía t!Olnllleta das Na"ões u­

nidas, I1ma paz de vencidos e sem

cond:,?cfS1i" a.lcançando 'todas as

yantag-e:ls na Coréia, na China e

até lla Ei.!ropa!
O g'!lpe fõ,a preparado justa­

mente p:aa isso. _4 avent-ura corea.­

,.a lev,;lr n a de!:mol'aliza<:f.!.o das

dp'lnO('ra<"i:l,s. c1r!i;.tastar:ia o poder
amer'e;ulo. Pfovoearia C011fJito en­

tre os 111'�mhros d;1S Nações Unidas
(' ahr;r":)" pnr fjm, o canl.nho da.
Itu5s:a através da. i\sia.

.;'\ con �t:en. entrl:·tallto, com a

Rússia o qlle acontece seml)re com

os ]lo\'os prepotentes, que confiam
!-iollremu.1'o em suas forças e des­

llreZHm� t'(}ln f!.(cilidade, a de seus

at:lversfl:-io�. l"oi ü que aconteceu

;"om ;, 1l(·_m:lnJla hitlerlSk"l, illtoXJ_

'"atI:l {'Hill a sl1�cr-va]oriza.r;.ão do

nac-ionaI"!"i'H�.iali:';�hh Foi o que a­

(·ont(·�·t�'U ('C'ln a ltaU:\ :tnussolinea.­

nat iutf't'xit:ada Cünl a lnal\�a. de

gTand("�n do fascisnlo. E foi tam­

üe:rn U (Jue :lContfli"Pl1 ,anl a. Russia.

:;tlllini,W, ..nJ,'uql<,·t'jd� lwlns fan­
farrol\a�t�h;' di) bü]elu·v!':.)!no. Vy ...

sllinslty eSl-aY<I l'onv,'r:dúo de que o

golpe do ('tnt·�il (·1';( (:llrl,eil'o. e de­

í1uith.ro. As de!nCo(·raf.�iàS dcspreye­
nidas ('� ao nleSlnc. tempo, a.coval'­

dadas, se�lam obr;gadas a. cede!'.

Quando Mac Ari]mr fez o recuo.

de suas tropas, dJante da espeta­
eular intervenção chinesa, os jor­
nais de MOSí'Oll não esconderam a

sua IIle'il'ia. Aflllelp TeI'110 era o

sin:.t.l do J)o(�-(!rio bo1ch�v!sta' nas

m[t(,s dt.' uma da� mais jovens de­
lílocracias J!üpnlal't's. com;) disse ()

"Pr.ínI(1da.n ..

·

Entretanto, depois de

um. ano d .. guerra, de um nlol'tici-.
nio pa,'ol'OSO, de sacrifício de toda'
c5pécie, a Coréia do Norte derro-

Prazo mínimo de 12. mêses 6otl·o
tada e d..,�nlOralizada, a. CllÍna. }'o-

pular' saer.;ficada,· - vê a RlÍ$sia.

DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO que o �"n ];oll;e falhou inte:ro.men-

Aviso de 30 dias 4% .

te e '!ltl,- a �a�ra 'trágica do teatro

A
_.

de 60
,<

A.1/2Of.1
coreano '·prÍ'cisn. ter um fim'. Seja

VlSO - í.1.H�S '±, /0 qual for a .iIlt"n�ão da Russia, a

Avjso de 110 (li�g 5%' verdade {! 'lne essa proposta de paz

Aviso dei 120 ruas 51!2�1
é o frufo :de .lIIlla estrondosa der-

, >. I roia, da cOllvicção atual em' que se

.

CAPITALIZAÇ.\,O SEMESTRAL . . acha a llú,sla de que os povos li-

ABRA Ul\JA OONTA NO «INCO» E PAGUE COll CHEQUE vres Sabem defender seus direitos
e hbl'rdades.

o 2'0 sargento-- d'l' AeronáuÔc,I,.

Is�d'11�O d,� Nn,�c�>rnento Junio;',
*=�=�::=:====*

sel'v'ndo na .Bas�· ",:érea d!'\ S,:n__ !tl Para seus filhos !!
li 'umq e"onomía tá·" f'Gl'te c pro- t'l Cruz res1dente a Rua ACallJ<l } U

dUtiva como fi nossa". n.O 901_' na.ViL3 Rosmos, em Vi_ ! fl Para que seus filhos cresçam li
Si' cOmp1r-armos' O flUo:! �r7 cente Carvalh'O, repreendeu a in j JI

sadios e robustos, de-lhes II
S:l:'ming-tün cCrn o sOJ'nrp.. n

um remédio de garantia: II
'so()br:- 00 Poder da .A o chegar 'O velcu]o n Casc:l� I 11 ÓLEO DE FÍGADO DE BAC,mUU II

�n�1.l o trO,c.ador (,D:oC,i1ndO_s�.a n de ti
100 t'l de s11da, ngle-dlU 'O mll'-

II LANMAN & KEMP .,
t'lr "lU'" j'cprecndeu_'o ,sCvcl"!lnl(·n

�

,e, {'('!'!sião em que foi tamué'fi !L:lrico e"m., Vitaminas A e O 'tf'Ofplldido. ,-'
... --�---

- mia - A v'Sta de ta1lll.titude o sorg'cn
..._--�'"!""

__1t

lugar puni. ,sent[ll'_se vinjava em

quadro é obscureci!'

'pe:a queda na. produçã;o agri,:;n
la, .

A cCletivização d·').· terna dim; .. ,

nuíu 'U produção dos _ campo,'
. E<oviéÜc'o,s de- tal forma que':!'

Russ'a, de país ·exportador dei

trig.o, passou.'a ter que import.').r

Qsse prccluto.

iS' p1,ss·ageir'l. estorvandn O ,Se'.l

da .Tunta N',c;o_ 'f Jservl<;O. () fndeu-a com pa avt'a,;

T.;_
obcenns.

Tom2ndo a defeE'a d'l. senhora.

- Brigou comigo só por que eu pedi cinquenta mil cru­
zeiros ...

Cunserva pelo jornalismo o

mesmo entusiasmo�eoutrora
HOl'\lENAGEM AO DIUET OR DDf· 'D.A.' NA ITALIA

ROllíA, fi '-UP) o' A '�;;t"dd sr. Assis Chate:ubrÜJnd não dê

111' I,alia do sr-, Ass:'l Cha, au- {a .�lÍa
bri:lnd, dil'p'!o1'-proprjet"r'ó d�: s:10

I Assir C!J"\e:mbl'i3nd na vida na_ : etc.'
cadeia dos. Di.a,rios Associfl.dC.� I "(.,!tlBlqll�r .fenÕmen{) da a tíví.,

""vun!(FJ Vl"O lflt"re�s? n.r im, t1 :de eccnõmca qUe I" presenjc

pr-ens 1 da cap:tr:1 i t<)]jana, ii"" 1)['O';1'e:-;oo no Bl'::>sil 0- escreve

)·r-C":JG:!'Jl1 ":15 (�:1ap1s mnrcantcs da "II T�nlplo" � r-ncontrn em

nroi' gi03� (':Jneira do hospede A: s's Chate-uhrinnd \1111 h'aba­

<uLam"'li�'ln!) e p"z em l'e"\'"I-" Ihad'31" inf"Ôg"lV2)".

G papel ,losf'lTIp8nhl'do lH'10 sr', Alem di!;';Q o jel'Tral romano

As�i;; Chatt .�lIhl'ianl rra \'j,la na- I'ceol(h ,<) interesse do jor'·lllns.

cional t]fl Br:�si:. ('l hl':!silciJ'u pcia vida tJ]·tis1ic::t

O qno,icli,mo "TI Tempo", �m
I t]n Si>U pnis.

Jl:\l"licu!:;r, c:onsugrou hoje '1l�1 O si'. Assis ChalCauhrbsl{ vQj.o

longo artigO ao jornnlsri 'ht-u., ii lta'f:a pal'll assislil' 'fio cnsu­

;·.j'!3ir-o. que chnma de "Rcar.5[ ,!., menlO da f:lha do sr. Dirrv Gran

Amerlcn do Sul" e onserv.i que (li. "x�m'nistl'o {loe; Negocias E�_

cout ribu içâo : rad'o, tel�"i

inc1usrl';l ização agricl'j,t

,rOCll; tem unta ('espnn.

"ahi1itl:lde ROei;t}. Já l'�perou

na liquitTação do analfabetis-

mil no Brasil? Ajude a abrir

um curso de educação de á.

"nltoq

O sargen(O'. então(} s:!-cundo r:.�

1revolv�r que p�rtavll, fez vil_ Arios dlsparos, v'ndO um d{'s prr;

jeteis adngir o troc'Id·or na co·

xa direita fratUTancbo.:J.' e oul','o

fer'u o oP"rário .Jasias Fr:J.:1c:5_

co Correia, morad{)!" na Ru."

Dirce n,o 68, no pé esquErdo.
A essa ,::qtura dos 8C:Jntcci_

men[Os acorreu ao local ,o gual'_

civil n,o 1.601 que ef:tuou a pr;­
Fão do miT1ar, levan,]o_o aO 23.0

Distrilo po�icial, onde o C0111'''_

sál'io santos Neto mandou au_

I icáo
..

da Coréia
IDe um obser·.·ador sOI"'Íal)
A Rú�sia aeaba de propor a sus­

peasã.o das hostIlidades na Coréia

rara (lU!! as forças das :rolac;'ões U­

nidas não transponham o já famo­

so pr..l'a!elo 38. A notícia foi natu­
ralmente )'eceb�da cem certa des­

confi2.n';a. UDla vez que a Russia

tem se 'Ollientado por lima diplo­
macia. puramente estratêgica, a ser'"

vico da guerra ou da revolucão c.�o-

IlIUl1;sta.
�

}lCr POUCO a· ins·olenc'a e' o aü"_

virnentO de um troc:dor de ú!:;_

buS não motivara um homici_

dia.' -"! 'Je:,'

TTl\JT1\� YVIR..I\NÇ,t\
.5('1) ureco pnr lata. j)::l'rc:� P-l::t�"'r

depois de npllca;ln., <;.nÍ lH.'m nll�Y1(lr

,'N���:!T�I� �ef.��;�t��E�e��T��!.'��»�.i.
Capital Integralizado .,. ... ... . •.. .•• • • ••• 0r$ 15.000.000,00

.

Fundo de reserva lega1 e outras re servo Cr$
.

29.417. ,252,10
1*

. .. .... '.... '" '" ...

2%

1,1/2%
4%

5%
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• viaje <:lCJln aegurança de

Blumen.>,u 8 Joinvil..

mxPRESSU r T A J ... .P.. A

A g 4 n ç 1 a:

1 !\Utl t.:5 de !'(QV•• 1I(J6 - J;el. 141515 l

FOG��TE };I .. 'E:� � 1\ C�;
_ I'

-:�:�tÍ=-. da ustL"0:r!a:JL;�;;; G 11' (�l � ;:1.:" lh!_Úl1lf.J!t OrJ'.:l·�!l�

germânico e d:·f�nc..e u.: nico, ê ahr0Gl�:1��.J de

Iegitítna ceIe b:�idadc. L7�; pl'ÚS c contras ce r"n

sl�tc'T;.a d2' j, ��):lJO�'-':) ,1.�O p.JT' pIe ln'opllo dis ..

cutidos no ··f!adio-Ei.ct u·o,ücs". ne D:�ze.l1bro

últiil!o. Ec!Ztwdo ele. W:H1 veL 1'onl. da atrnos­

tcr", d� Te�,a e numa Ól �Jiia 1:0 redor da mes­

.tna. enl fO';;U\._JlC po{ier:; ser controlado pe-hl
.;ua rençijo �l pa".ícuj�� repelidas ele:l'ostati­
_amente. Sugere 0])".-.11 que o Sol propol'cio­
:13�·f,. a energia élét:'ica suficiente pelo aqueci­
mento dr,;; junções e li![dmeato dc diversas
_eatcnas de milharé's eh, tCl':ilocuplai', monta­
das cm série ao redor do fOg.iCI,:. O íwtendal
de difer2nça resulLJn�e podE::rí 1 ser aplíeado
a eletrodos pOi'OSO!', Llze.ldo C0111 que as par­
tlcll1a� cletricas ali �l:rai{k;;� fosse!)t e:� :)(:1.1id2s
fara do foguete. �Io nr. gCl'':::ldtJI (;5 l:'le, :�úst{l­
�iCGS PÓdCfll criar ··\·cnto�l·! "il!fi�i.cut�lncnte

iorter; para apag"1r HJ11J vel _. cn':_Uall!.J que
tlLllTI. tubo ({eissler flltanlellt� e\ aCl·;"i.tl0 I."?.ole­
cuIas c 6t0111.0S escapando do ;'ll.odo dC3envol­
vera velocidade de <::Ínqucnta a (j llinhentos

quilô)"':'1etros, por s:(�gundo, ao 1)'1'5:::0 que o cá­

I todo emite eletrons wm velocidades acima
de cem mil qlriIGli",ell'o;,. por �egundo.

Como se vê, é en(,rmc. o campo Cjue a

::lé":iricid.ude tambem pndp oferecer no tene­
no eb. navegação inter-planetária, e que per­
mite caleulos bastante prmnissol'es 1.0 positi-

Que a cj'€nç_a geral
, vidade da segurança da viagem e 11::1 COllsecu-

povos muça1manos qm; o esqLt€� � ção do objetivo VIsado, qual s(·ja o de atingir

fe 'cOntendo o corpo de !>110lTI<! 'I aos planetas mais próximos. do no,;so próprio.

paira eteriianH'nte no e�pllC). FORMACAO DE CIL\.'I'ERA DE ORIGR'\II l'V1ETEORITICA

Entre o céu e a, lerra, Deve lírn metcôrito EC vaporizar quando ele se choca com

.Que o canga 1;1 o Nigei' são;:Js a Terra em alta velocidade'! Se nál), àeve ele provocar ou 50-

feer severas deformações? Pode alguem. do tamanho e form.a
maiores l"io� da Afdeu que d�_

da cratera resultante. determinar a massa. a velocidade em a

sembocam no üct>..[lnU Atlãntie<l; energia dO' meteor-ito Quais são as chances de <lIguem localizar

um meteorito e onde aIguem deve procurá-lo? Essas são as

perguntas que fornm large.mente discutida::;, pelo dr. John S.

Rinehart, do "Naval Ordn311ce Test Station". China Lake,
California. l1um artigo intituIado "Algumas observaç5es so­

bre imnactos à alta ':elocl�ade '. ccmtr!1::mil1do pura a Socieda­

de Americana do I\Ifete::;rltos . Como se S:lbe, os meteoritos

são esses corpos celeE't�s que se encontram em número infinito

nos espaços inter-1Jlanetários. De composição em tudo ,seme­
,:<1_ lha!lte à da Terra. com exceç3.o ii presença clt! 111.inerios nobres,

3ão atraídos pela e:>m�gadora :mppríoridade de niassa do nos-

10 planeta. cuja atmosfera flira\'CSsam com" yelocidade próxÍ­
.na "'os cinquenta q'..lüômetros pOl' segundo. ,\ -

'. -" à

-;upcriide depende de sua Inaior ou

,1lénor massa. l) atrito entra çríl linha

:1' conta, pois Q.esgu:;ta o mc\cJrito

aso �S:ie !.1�O �c �rpi.�2;st?nt:'ti' ('onl liH�S-

:a c proporçJ2S ri1zoá,yci�. Ao l:heg�r
cá ern. bai.,.;..o)" vl"J��'oe�i l�.u:e:_;as abertur!�i-;

;!ue re:i:·bcr:.un (J ltcrnc de crai0r�1s.

j(_sqeL��ls CU1 tOlHO ..da� Io�·9as <ln. ln1

)f"�etr'), vclo.:jdúde, úU!.� i>: ."t;-"ar�tf!1 I}:01.;
nlma_l. setunUIJ .:"J� zoolü;sj��.:� 'inúi��-:r�t:j coisas d(lJc(.r.:.b('�;ü:h-E à res-

d� IDl!-lldo inteiro é uma qua� Deito desse;; misteri,>;cn vi3jdn!E;s d<JS

f
eéus� ilo qae COLst�tr_n-! o� dr._Rir�chart . > .

���. d Es ad) SC111cnle l r.1� pequeI�� lrüeao do n1.eteü�ltn c l�H_porlznd� no

Que no cqngr"sso
.

Q t
_ l":'''1?t'to. '-' R energie. llh:�rtt.t!a por aquecilnC[;_to nao contnbue

do N'ovo :México. nos Estud'ls "G-l "Ufl,O;Cl:T::'!!1�'1tc !l'I iormnç[.o da crat0l·fl. :) t."nanho ou YOIH­

n�tlos o eS'P::ll1hOL tanto cnütnto i L:�':? d"-�;:;t:: L�tlÍlna i!jd�-':-� cúr:.-,l Cért�l:: _.t2s�r::�l'!s w

{) gráu de �r:lpac-
• '1"" - ljngun. o.o;j "';_"1· J : r- r:: L1 ti C��E-:�g:a cl::ehcp do lntte.orlto� It n::__::-i.Ülentp- \) �utB \��-

C1 . .l!lR es� " ,uma .l. ':.: '!',O;'idade n�.o i::z CO'}"!. ('ue O IrlJ.:lT..'DJ·it,. pPllell'e na terl':-� dire-
... que u;i qu"Tqu�r congrl"s'jI::iti), t.an:catc, ;n:.:: sim tata 5t,. expni'�a pelo Ch,)�l'.l;::, FennJ:J1EnuS de

'te o"quisel", 'P0,Il'. e:{pt'()52a"�',·-' I crosfl" po�t(:nor cobl'iram parcIal uu tottllme:lte ao proj(,tll
;naquelí! idioma lléo_ll1Í:íllO. • sideral.

2

Poeta, lIOVO prometeu
Q.ue ena vez: do corpo -- Ct)itauo!

'l'ens O espírito a�rnl1Cad!}:
Roubaste " fogo de céu!

CJ1 sacrtíegn; ouve o �!' to

Rol:t:>do pelo trovão

De Deus Impreganno irado:

uL:Hlrã.o do fogo do c;·u!'�

A chama da inspiração
Ateaste e com a escnrtdão

Da. inslnia Ceg"l-t� o Cé:l!

Poeta ambicioso como eu:

O que é do céu é sag1"aüo
E a inspiração é do cl'u!

A SOMBRA E Ü ECO

� � . E fi. sombra exausta diúa

"Para! E o êco dizia neala!"

Vâo na. frente, a somura guia

O corvo é guía o éco a rala.

"Triste missão a. do guia.'"
Geme a sombra e a arrcmeüá-la

·�'l.'l'iste ... " O 'éco em ats re-petia,.

Que tudo escuta, a escutá-ln.

"Ando à. vontade {1os outros,
Nem tenho farma". uE eu da alheta

Dor intérprete?�' '''
.. \_i de nôst"

liane I....age e Alberto Rus­
chel, Mario Sergio, Inesia
Barroso, Abílto P. de Al­
meida. Ruth de Sousa. Lu­
ciano Salce, Nair Lopes e

Maria Clara Machado são
outra", figuras de projeção
no "cast".

A volta de Alber-to
Rusch

Albeeto Ruschel e um

nome conhecido em todo o

país, pela sua atuação no

radio e 110 cinema. Ele 101

a principal figura daqueles
famosos "Quitanáinhas Se­
renaders" e apareceu tam­
bem C01110 "astro" de vá­
rios mmes da A tlântida.
Alberto é gaúcho, natu­

ral de Estrela do Su1. uma
cidadezinha perdida nos

pampas. Quando estudante,
na canital do Rlo Grande
do SIÚ, de�{ic()u-S8 pnincí­

amador

Olimpíada (' Alberto não vol·para se dedicar inteiramente
tou mais para u sul. ]lícou noao-eínerna. 11: o que é mais in­
Rio. cantaudo 110 radio. No teressante, l;VU';('lI Si" tornar

ano seguinte, os gauchos vol- um técnico, não cm artista. E
taram para fl::lrti�;Pdr de urna foi como téenlco que ingros­
nova Glímpiada, desta vez em sou .na Vera Crdz, no Depar­
São Paulo. Atberto conven- tamento de S,,:n. Aconteceu,
ceu maís três companheiros a porem, que os diretores dos
forrnarem um conjunto•. rOll- estúdios de São Bernardo não
bando mais três atletas da de- estavam de acordo. impres­
legação dos pampas. Nasceu sícnaram-se 'pelo talento
assim �� "Qlli�:;,ndinhas Sere- rapaz e fOrU1J1 buscá-lo, 110

nadcrs', que ,f ..zeram absoluto Departamento de Som, para
sucesso no radio, no teatro, fazê-Lo "astro" ce ··.il.,ngela",'
nos cassinos e furam terminar ao lado de Eliane L-age. a'
no-cinema, em "Et>.te 'mundo é 'grande "estrela" do cinema
um pandeiro" C "0 m.u.ndo se nacional.
--=--

E l:i vão na minha frente
A somhra - um éco do corpo,

O éca - lima sombra da voz.

Aniversariantes
- 'I'ranscórre em data de

hoje o aniversário natalicio da

sra. da. Hilda Guenther, es­

posa do sr. AIfl'edo Guentb.er.
_ Festeja hoje mais uma

primavera de existência, o ga­

lante meníno Allbel-to Carlos,

filho -do casal .Jo50 e Maria

Coélho.
,

_ 'Faz anos hoje o sr. João

Coelho.
_ Comemóra hoje sua data

natalícia o sr. João Simões

dos Reis. primeiro sargento
do exército, atualmente ser­

vindo na Primeira Região 11111-

Iítar.

do sr. Raulino da Cunha e de

sua esposa da. Rosa, com c

advento de sua filhinha Rosa

Maria,

Miajanfes
- Procedente de S:lo Pau­

onde é aplicada aluno do Mac­

kenzíe College, acha-se em

gôzo de :férias nesta cidade. o

jovem: EgOll Belz, filho 0.0 sr.

'Wi1ly Belz, gerente da "Casa

'Peiter" Matr-iz.

- Em visita a seus familia­

res, encontra-se entre nós o

jovem RU01 Mello. filho do sr.

lVIario Mello c residente C111

ShO Paulo.

Defluí hoje a e":cr.1.éride

natal icía da gentil srta. Mi­

riam Rosa, prendada ;11ha do

S1". Enelli�,:o Rosa. eomeccíante

em Rio do Sul.

Aníversaría-sc em data Ile

hoje J sr. J::cob Muffezzolli,
comerciante ;:;.1 Itoupava Se-

"'.C·:._'.L,i�) �! t�'Z:NC!�"

Dão raras as �·.n..:.�s#�la.3 CVl''_;::

o Preceito do Dia

ca,

Compléta ilojr:o�mais um

ano de vida o jovem Ahyr

Fernande.:; de Oll'.eira, resi­

dente (;[11 Guaramil·illl.
_ A data de hoje assinala

a passagem do éln;versário na­

taaicio do menino Orlando, fi­

"lho do sr. }._f':!l1.30 Sehn:!lbcr.
_ Vê passar hoje sua efe­

méride natalícia, o sr. Artur

Língner

_ Com o nascímcnto de

seu filhinho r..em!to, ocorri'lo

a 3 do vigente, está em fesias

o lar do S!', En-t,ilio Baittingcr
da.

o

Cascalho
,lrato pondo DS pl'vilhas de ti.ri

la'10 � n Vícnd:d[!; c!o- outro,
F-ICADO COM BACON

250 grs, de B:lc{)n em

1/2 quilO de fígado
Snl'Oa.
Sal e pim:>nla ,10 r�.r.J

tade

F�3:rinha. de trigO
Mébodo:
Numa frigideira

ROl\IANCE

m.l!:::�nin� pl'PCioso. T\....r tu..
�

',J, �

vocês mir.h�,> am1gas, rjuc RC

vêm plniglldr s n . ('.! â(lC

f' f;a :fft ;l�tnll>�::if\Cn: ;i1zinh 'E� ç

I;' vo('{'., larnbcl", ri! ,< ;ciltIJ"
(Jl'� n�.(· ef'-ceever� t !t ..�:;tnJ1j,)

O tis') de prn 1 .. �: f �!HJ ��­

ã(_s e p,dil1dO receitas dos m.oti_

r 0\ d:>dico .esta colun-:t, no ;'1_

íUilO de aliviar os t.:nearg-Os tl.,q

T.imeirus Il respon'Jsr
gunt-:f', das Fegundús.

As receitas d� hoje, sãCl l:;-�
,Ias simplc� n"l3s 'apet!to"'],, e!

,

.... , úpr.ias p-ara serenl pr -1/?l�ndã5i
1 ápidamente. I
Para io.ci;itar.o

Junior (' de sua esposa

Friedlinoa.
'__ Desde o dia ;) do corren-

te acha-se engalanaria o lar

HERBftlTO

Qu(' C" cOmet:lS são asd 11

<ham�dCs porque os antigos ro-

1"<la1105 os dênOIDlnavonl da "std

Prel;O:

çlUe âmlJos fOI'am ."pIorado:; ! iI_

lT'�nt� n': segur,da metade ,!O

,;eculo XTX.

� bem unl exeti1p-lo disso .

RlS0TO DE PRESUNT}-..D ....

Tenha O .!lrNlz .já 'Preparatio.
Misture com qusijo ralado e

m.1nteíga. Numa panelà á partO

fllqa Ú171 bom 'filôllíO doe' toma'��

'tas ccmato,2" i5t� é, t."lstrelas

lJeludas,

QU('. dep::Jis de 1 ir,:oI'QS"as

l-eriêndas, ficoU derinitivam-".. •

te esta}J{;;eoit.lo 5':<> a P!'''t� c não
.., cobre (l melaI 'lUt' UI lh01" .�"h.

duz ''1' eletl'ld{{:-ldt'.
Que o ün:co tlrlnE':<-í

fria, ele :;ec:'t, em pancas hOl'':S.

l:El nã'" n�""!s.,;·�· �,f>l' pUbsa,i(J a:
ferro, IJ"vc, não se -a:nal'!,ot::tnd,.I

nur.r:!, 6 o tectdo idmll pura Vl'l_

!-,wns•.Pill:ü c::Jl:l."l:guit a lingen(!
em ny'an, ü �ufjciente tom,1l' ai"

gumam Ill'CC'lUções: As cost'll'!l<,'

devem ser fEitas à illg:€Sa, ü:tl)

é, costura duplll; a ten!lão da

máquin,� ue cose,' deve f"er la .. :,".

Pod�_se -enrpl'cg"Br n:1 costUrn li-

I
nha d� seda, rayon. ou que f;

melhor. fio de nylon, 11,1,,3 ;;� lhn
é d1fw'I obter 'nylon, 'ilq,,i esl.:'1.

Metrag-em: 3m . .'lO em .gü,

2 - Camisa de noit,", eom })il'

hado no ,leCOtC, orn�da

de-- renda eSlreita. 3

80. 'j

3 - Pijama de olsaco em li­

pOdJ'ndo Bel' 'ape!·.

trc n::ín �nflh�G qq;(� não

"';Jetnas é o r:l�lCftfO" iltli-H �.:,I).'i� .0_

drúmauo.

uma só peQ'1. 'T'lNrrA� VPIRANGA
na cin...

\
ma.is um IIla que passa e llOVl)S

Í11dos téllnic;}S llolletftli!lllum.
2.a pga., lt'!trl't :1')' l'torlutas llli:m.AllHM..

!
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F.· C.· n!
"

eh .g:l'fit;) o s :.1err.�:isias iiO JiC:;;'tO
""lmpi;l!O 4U':J '�'ja '.0 (1,,' s�bOf'-, ,

t'i, urn' cq:o;·te qu.! li na Berra

r�e:.� ele 0 t avt-l d()t'j �'t'�·;l:1_flfirf:S �;:ip��l'l·�:�ui vem subtndc dia a dia" prügl'c ..
sr, riosulens"3, e3tm:no;: éf'rJe", n;;L', db,Jo ns�u!i1':dm'amenie.

{{3S' regatas 9 clesté A'
mes

Preseníes as guarríiç5es do clube' MartirieHi

mesmo entus' :s!nO,
mesmo POl"C('le a vil ::rh puri '-'

sünplr:: é um g�_'ardftO que clr s

aspiram sem duvida algum.i.
"

E t:.:rT�11nJn:

próximo campeonato Brasí-j quclas írregularidades de te à Escola Municipal, à
Íeiro de Basquete. A turma I' 50, quando "Ludo não P<1SS0li. 'rua Itajaí, serão corridos
da Capital já está se prepa- de urna "vergonha", com 1 páreos sensacionais, que
rando, tendo prelíado ón- t casos f' mais C3,SOS. O tor- 1 despertarão de um sonó
,te�)1. à �ioitc contra o Lira I neio -"cct'm-fin�o, ,(!U0 a-,I n�l1ito longo' a.9-u:�les �l�eTênis Clube. presentou o Olímpico corno dão SU2.S preferências ao es:.

- o campeão, deixou impressáo corte náutico.
A "GAZETA Esportiva" fav01·�t\-e.l c i�dica que 111('- í' O Martinelli aqui estará

de São Paulo, o mais com- Ihores dias vrrao para o' com suas famosas guarní­
pl�t.o jornal esportivo do nosso basquete e voleibol. I c:)c:;, inwaii(.lu ('0111 -o Al11é-
P&lS, promove, todos os - {) - i r ica e o Ipíranga, duelos
anos, uma espetacular com-I I verdadeiramente arrebata-

pctiçãf,� cíclístlca, �enon:,i-I·. cçnJ:. A p�·eS�.�ça cio
�

C. i dores, O pire? de honra do
nada' Prova 9 de Julho'. I'�. Fo. Mártinéll.í, de 1,1(,- orograma sera em hoména­
Samuel Santos, o maior pe-I rianópolís, a maior 10n:0. dr gem no sr. Hercílio Deéíee,
dalísta cataninense, cam- remo catarinense, teremos Prefeito Municipal. A rela­
peão estadual, estará parti-I no próximo dia 29 as a- ção das provas é a seguín­
cipando da grande disputa, : nuncladas regatas do Clube te:
aparecendo mais uma vez, Náutico América. NóE raias _1.0 :)i�teo: Estreantes" -
como uma esperança do i do rio Itajai-Acú, cm ÚG�1' '-Q11eS �-� 4 remos, LOGO mts.
nosso esporte. _ __ __ _ _ __ _ _ _ _

2.° páreo: Classe Aberta

outt-riggers a li·remos com

patrão, Em 1.500 mts.
3.° náreo: Novíssimos

;oll��s '3 4 remos, l.OÓO mts.
4.1.1 páreo: Juníors -.- YQÍ­

�es a 4: remos, em 1.000 mts.
!,-,Ü páreo: Classe Aberta'

volles a "1-' remos. em' l.OÓO
- .'

-o

Comei jl.f f\d�al1�àmós. em
outra oportunidade, as se­

Iécões de bola aó cesto de

Fl�rianopolis e de Joil1Vile
farào o mate inaughral da
cancha onde se api't::sei1ta:"
rão os Iives participantes do

NÃO ESTAMOS multo
nX'LtS YP!:;,/1,NGA

- 8e o \�·:��o lCV::Tlt'21' o lr r., longe dos CUll1!::co11atos de 1 para ttJ·��_'; os r�l1=; :��_'Sf:e :!. ('15::

neió ,\'Js campeões, o primeiro .." bola ao cesto e '.'0:1('11:.01 da!

1
'

I
lll!;h, r'lGÜC�.!�i ah: (t ::1';'0 ;:Lll.,

'jog"j;Jres s('rá cXC,",peiOll'il. E LBD. A ten1PDracta do C01'-

"1':<')' qu e j�to basta como pro, rente uno, ]XIT,eCe, não v�i I
a�r,�llha-cé1!.

messn. I apresenta!" outra vez, .1-
,,, --�------�----

metros.

6.° p::reo: Qualquer clas­
se - (Ju:t"l'·i�ger a 4 remos,
com ·'paü'i'cn, CEl 1:500 mts.
Ser

á E::;�C'�·.]t!�:"o-� corno fá'
dissemos, o páreo honra da
·-�ata ..

_.- - - - �---

Serão COlltratados coís prélios naquela cidade
D6pD S d(::_s, .suas vit ôrtas sobr

JAEGER, FEY E o
,

CONCORD!A

nalr�!: c--�trc:-; h1l1i:rtautCs.

Conf;rDJ.(lndo o que adiant:Jra�
mas aos nossos Jeibres, �egu�r"l
pará }jJr2chim o Sl". Aldo Mace.

que :1-

p1rtid;1i;

a:-;-·.'ntr1:U.:! �d:;!�1·ngO que ven1.,
('111 FlOr. nnop(\hs�
Os trk::JJol'es brusqu :nses \'11.

d� C2x;as. Contudo, nã.J fú_ u!l"ão (,Jns'::l'yilr s:u prestIgio em

F1orianópoiis, onde h:1 pouco
Rj:) do Sul, u_ (rOllc!lw iúi 21, ))1);,;,

1
�t

PARA TODOS OS FINS INDUSTRIAIS
A InternQtional lhe oferece fôrca eCOIIÔm;CQ

��!!�!!������� para a indúsfriClf por inf�rmedio ':de uma série
;;;

•

completa de mQtores industriais. Moclel�s para
Funcional' Cf gasolina, querosene ou Diesel'
desde 16 H. P. afê 180 H. P.

r

a situação, eem

dOl', ho.VN:{1 então tantas pror­

rogações de 15 nlinutos,
'fm'em necessárias,

até que uni d03 bandos mar­

que um tento, triunfando por

conseg1.ü,ile e e"1Ccl"l'undo c

embate.
Em.p�te nas }}:reIi-

.1lu:nares
I-:;o .ca.;;.o.pe haver empatE'

nas pr!:!Hnlinares, como prevê
o regl!l�mento? Nas' semi-fi­
nais, rrev31ecerá o "gaal a­

verage", clussificando-so
que ü"c:r mais tentos [<"",ina­
lados'. Mas l1a� pl'elír::1bar€s,
�onlO '{� !'rocc:.;;is:.:r,\ '! Obnf:l-­
vando, 'o 'acerto da indagação,
.i) 'sr. l\/{ár!o Polü -declarou-nos
>

que irá sugerir'
que S2 fórcm dois ,os priii1ci-
1'08 colocádos nas prclimillU-

MOTOR'ES
'CONJUNTOS ELÉTRICOS

A série de mofores lnternafiona!
c:om 9Graâóres i�d�i mod'el�s .::om

capacidade de 1 I<W. ati as KW.
e podem ser �quipados cóm reglr'
lado!' de volfagem $ outros instru­
Mentos dF!J confrole.
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"ir. J?ff-rs�n Ag'us r, O prI?B1t\en­
'e da Assemblétn Leg ístnriv a sr,

Ribeiro Mal'rins, o prefeito da

c'dadp e outras p,rsona�idades,
US"lI da p:lavra o sr, Meira

Quadros, que pôs em re'l€vo O'i

rraços ela personalid'ade do ho;

mPnag-nclo, abordando, r1m.

hem 02 pr-obl emr s eccnôrnicos

da atuatidnde brasileiI". Em im­

pr-ov+xo, n.. Euval-íc Lcdçi :!;;ra.
,leceu, h's'ori�ndo fi" origens, (,

flS fin;llid'ld-s do SESSI, qu e n,

�40ra e::·�lndin SU'l n��}10 heneii­
P,- �o Estr,lo do Esp'r'tO Kanto,

Entre muírts solenidn.lr s ii quo

f(,ln PHrticip�ndo n�SI3 cid0cl'; o

<;1',' ,EuvaIdo Lodi "cumpre deO'_
tne�r 11' intlUg'llraC5.o d<:l,s lns"t� ....

'''''õ-s fi» De!' gac'a R':gionaI do

8Ef)SI� n:)� terceiro .. , CJu"ll'tO nn­

"at"; dr' erl'ficio,Mr>g','dO H�"t�"
('oln ,a ('fnnparec'mento m8c'S'i)

",Á lH'OI'(�r"s politic"s e uilmin;s_

tJ"�tivos (}'I go\'orno San! 0:4 ]':i:"

\'e� 1 ('ndo t1�ad'D da p'ilnvl'u o sr,
','

meu amigo particular. conhecendo-o, portanto. muito bem, estranhei Iógo
a vós que vinha do outro lado do f'ío. Apesar da nrinha desconfiança, não
atinand.o que elelnento ou elementos inescrupulosos tramavam roubar
miriha firlna. marrtíve com o homem que Se eFzia chamar Sady Guirrla-'

ves e o sr, Eu\"aldo Lodei rães uma prolongada conversa.'
.

A corn it.iv vis! nu Ci d�
Meu �'fre�uês" - coritinuou o sr, Oswáldo SchWabe ,_ pedia·.que eu,

, ,2 �·t a .'a,

'"I
entregasse três relógios a um rapaz que ele iria mandar a loja, pois que-

19 CEp:ta., bem coma o- cars m; ria fazer "um presente a seu "filho que hoje est,>ria fazendo amversárto.

Ferro e Aço, nas proximidades Porém, tendo em vista a des_ viria �évitar, lambem, fúturas
,

n.e;.ro, no Vale, da Rio Doce, pJ.r_1 conftança qu : desperio;r, em f compf'cacões. Qual não f-oi, po- L ••«_i. "UUl

bCIPandO, ml�ls tarde de uma mim telefonei para a "F'.1rmac'g rém minha surpresa ao sei' ::t_',' ��UMENA?,
,

'
.

' . . , , I VIagens rapídas e segurasmesa redonda com os repres�n- I GUImarães" pret.endendo uma tendido prlo sr. Sady agora cem I
.

, . l' I
tames da inilúStI'ia �oc,ll, confirmação do negeci0, O que r (Concluí na 2a, lJHg, letra LJ I '

'

c
Preso o larápio quando pretendi� retirar as

Homeõageado,1emlVi1órí� O
daConfederação Nacional da:lndúsfria
Visitou Espirita $Santo,.8 convite, do governador do Estado

VI'I'{iRL�, �; dUet,,-lional) - Chegou aqui o sr, Euvalao Helvidio Martins diretor do

Lodi, deputado federal e presír.ente da Confederação Nacional SESSI ssndo que � senhora 30'-
da Indústria, tendo o aeruportn de Goiabeiras, na ocasiaodo'

t
seu degé:-nb,,!"fm'�, fi.c-ado ínteir amente repleto de pessêas gra-

nes dos SantOS Nev,cs cor Ou a

das, altas autU!'l<Íàdes do gover-no do Estado, representantes da fita; sírnbôlíca tL� Inauguração.
indústria e do comêrcio eaplxuba e jornalistas, Fazem parte Durante a sOlenidn.de foi ínaug'u;
(la eomitiva os srs. Hetvídio Martins e Olavo Virgis, diretores
do SESI, bem como o secretário particular do presidente da
Confederacão l"l'acionai da In,d'lsl'�;', .

O sr. EllV,ldo .Lodei vem li qu�l compareceram, a'�m do

Espirita São a convir: do gaver., Ch fe do Executivo EstBdual, o

nadar dO Estado, para a�sldll' .le.s smbn rgcdor José Vicente, o

a Inaugurcção da Del�g'.lc;a Re_ presíde-ne do Tribunal Eleitoral,

�ar1a a. ptaca dl' escola "COVC!"M
nadm- <I" Capixaba". F'1"aram,
ainda O gov-ernador 'Sanrcs N2-

"gi,ona1' do SESSI, s t ndo conside_

ra-to lKlSpedl' OLlc:al, 'OC'J pc:; não

um apartamento no Pa�]do An.,

chíera, Às doze horas foi oferc_

citro ao vis'tante um almoço, a:J
- "--. -- _._---

EncOntrados
85 cadaveres
de" homens

o

LONDHES,5 ,UPl -, p s.

catlcrr-s da costa :ng:,,'" d's,
cobrirurn, onium. os ca.j.rve;
rrs d(! quarrn homens urnas

cem ';nilhai', distanic (lO por;

to Irn.ncês ele B!'l'St, Os run;

etonartcs do �aV'll'nO e�lão
r,e.nlizandd inve/!H;gaf�Õe,d em

'orno eLos rumores cl� qlle

elo'óó dos c�[(hv('l't,� 85,0 ,Ias

diplOffii(tns bri,ànicos desu_

pm'EcÍt!üs l"i 1l1:liH cI.' um

més, Guy H'.lI'ges,; e DÜl1alil

Mac Clea n,

RIO, 5 iMerrdj'onal) - Irrfur.,

:�)'a d� São Paula a Del�gacia de

Furtos, que remeteu ao '701'1l:1J
Cr-Imtnat um inquérito sôhre um

desh]que de c-s 1.251.928:>2 o.
, ,

cQl'I:'do t'ec' ruemenjs' na recc,

bedoria fedel'a: daquele E":ado,
O inquúrjjo foi l'e'llizad:J em si.

�ilo, vil'o ..! 't.lf!or: à luz eom <.5ua

,'cme,;sfl Ú, JllSt'Ç.8. E' ind1cado
CJ fun,,'oufu",o TI:lpidio li'l'ug'QI'Oi'il

Filho, <'um 50 ll"O� ele idad'�, o

11,0, innf'!'n{andO sr·uSe eole�T3S
qu:Jl CCtllf'(,SB'õ1l a aUtoria do de_

pi"S3. {lOnH, Mflr'n Cal'mo l'k'deL

I'O�, n.hatilh :J g,')!p�s de "!',nn"

d(' ferl'o, O p"l'ig-:J;':J indivíduo
rei ('(!YIr]enndo ti

Importação' : d e mater i aI
instalQção� renovaçãq e arrplin,ção
d,cs estabelecimentos fabris do país
felegrama da indústria paulista ao presidente Vargas

RIO, 5 (].vlcl'!diJm() -- o Vm para inSIH.ução, r-enGv:r:ã'J e EQU[PAMENTO PARA
Pre.õ'denp da Re11ública, ['cc-', "mplictcão dos n:J,sos e�r!lb.-l\'. DRAGAGE:M:
beu o seguinte telegrama d� São cimentos fabris. i RIO, 5 (Mer'(rOn�l) - O
Paulo: Tal l'esolur:ão r'pr�<:en!H " c- I s'd=n'{' Getul'o V/lrgas ,1lltvy,j_

f : ivur:ã.o ti'! po' d'"a :le I1I'J,,,,,'') 'I' ZélU o Jl.-I'nist'I'Lo da Viação ,:l t::l_
" A Fl'der,)são e O Centro d IS {' es�itl1nl à indústria n�('h'n'll, m"r 'as medi<lns pl'el'minv,rr,s T'�- :\I.CATR.�(1

Industrias do Esr-:do rle São pelo qu€' não p,')dnemo, drlx' r ra TI aqu'siçãO do equipnmcnlo' •

paulo, em no�ne da Indú,<;l' i�i de man;f'st-lr (}3 ncss::.s 'cp �ln.

drl.eOSstineadcaOn:!·ll,,:rqatgt,�gs�r:c(hl-_nPl·oo',�:� I' Pa,ra coot_er O comunismo. .'

Pau�ist3, manife-::tam à 'l� }!�x,. ::0::: a E':'°ci2 m-elida, que t�lV3 J
_ _:_-;.: '": =-' '-J'j_

�:i�;� ,���;:��in;f:::�f<:�� :'�;::�::J;�;:;��:'
'm"'�:;:;:: ��:::�::::::!�:g;�����,�� DeanAchesondefeildeO programade

ajuda militar dos ff. UU. ao exterior
OH'ICIO DO MINISTRO ItA � Ibordou:as�í'questões da)'C'oréja e do Irã--
AGRICULTURA AO PRE_ WASHINGTON, 5 \DP) '- A questão do Irã e da cessa- s,<,r p'reehido por ninguein que

SIDENTE DA ;�o da guerra no Coréia foram dois importantes assuntos abor-
REPl'BLI- lados pelo secretario de Estado, sr. Dean Achesou, no diseur­

,o 'que fez perante a Comissão do Ext�dor da Câmara dos Re­
'nesentantes, apoiando com energia o programa de ajuda mili­
tar tIos Estados Unidos ao exterior, para exeeuf,\ão 'do qual o

�ovel'no americano !lede, no ano fiscal de 1951:52, a importan­- nviou um 'ongo Df'cio ao })l'('- 'ia de 8 bEtões e meio de dolares.
Defendcn,l.o o lll'ngT;u:ri:il, Achesou salientou a necessida­

le de se deter ° eXllftnsiolÚsP10 soviético, tendo então notado
roni.carnente que "a descob�:"tn 4e qUe a Coréia não constitu!
\Im negado seguro foi sem d,n'ida uma grande surl>resa e um

{rande choque para o PQlitbureau da UB,S8",

Acheson não fez de inic' o n�'- r l'd a" tri"ho dO. desaStre" e nada

,1h'lma 1", ferencia às pr' po\tas t;nha a. declul'lr" que pud' s!>!:.'

je M,;l'k par:t a pgraUzação d, s sugerir algum .otimismo", De:;'
, '

h,:l�t'ljdadc5 cor2anas no prlrr-k. l'OU ig1Jalm'enr�, aOs m�mbto:> d"

o 38, Contudo, o depu\,pdo ".'_ Comis"ão qu'} pretendam

publicanO' A'iexandel' Smith per., as c('nsequ�nci8s
f::untQu ao SI'. Aches�n se "n i': 'd:>s' aconecimento

'ir- da das f,orças

HEROLVli:U O PI�OBLEMA

('()'iC�.\r: DF

Revolta e necessidade de
IProvidencia8 j ediata\,

�la noss'l cO'sta, n('ce�sár;a )'1" r­
o f�c.oamrntO da pro,tução n'!cio,
na}.

--------------_-----

CA

RIO, 5 (Merid,l - Re'l"l'l;Uie

que o MiniStro ela Agricultur:1
- Zellobio da Costa e a Ue vista do Clube l\'Iílitar -

RIO,5 Cl\Il'rlcl,1 --- OUVIDOl ,n�,rã:l ,,:,p"i',' ql1� vemsegllin

pel'l t'cporta�'L'm ;] Pt':'!:osÍ!::> ílJic10 a R'v'Sta. N,:> meu �nte!Jjl!r,

dil'etori-a. do C�Uhê Militar, que I rOlwn deturpada:, as vCld?de')" >

em ,n�ta distri,hu'da á irnprén,�a I e s'Iu', j'�S fin��id1�deE' qll,' �"'.
jusÜftc'JU e feJter,CJu O propO:';liO I

tern1!l1ar'!U1 a ('1'1:1(:"-0 do crg:<0

dl' cOntinuar pl'l'mitindo a PUhli-1 Basta 1'1' 0" 'an'g-os e com-nt'-'

cação na sua revist'l de artig-Q" I rio� pUblicados ,ult'rn�mentE'.
contrarias a" ct:retrizns da 1'03_: '}ind'l qUe ,,:Jh a nSJ}ons:-hIlid ,­

�a politiea exUrna, declarou G i tll' dos J'psP",Ct!VOS �ato,es, para

generul Z�noh',o (h Casta, co. se crnstutal' a nOcess'dod� .i'"

mandante da Zo;:a MiHtar L�'s- provídenc'2s imedia:3s. CO"'1P''_
te e da Primeira RegiãO JI.-'ni. recerei ii. assemhlé:a, a fim d:'

tal': most!'lll', com tOdo o cal,or e "in_

- Fui dOS que 2ss'n"i!':'m o r'_ c�ridade, a minh:l l'>:v:J'ta ])E,la

querimfnto Eb'1icitandO tuna as- �itU3qão reinante na agrelnltl_

Sf!mb1éia para, O exame da ori. ç50,

'ii,dente Getulio Varg-aS', sOlic:_
lando ° ad'amenlO, nor s'i" mp·"

<es. ,I,' qualquer' pl"J\'idênc'a I'e"

laci,onllrla com as t.abelas ún'ca,"
lltantO 110 'seu mini!ltério. S gUJ:

10 con�t�, a so"ic;raGão é mot'
vndU pelo ,fatO d,' CaU'i31' enor ..

m-s tranS101'!'!OS aos setvir;os cio,

'"l'l;nistérios, como di!'pen�as

""1"1'[' ,1\, <::.: VP1""� � NF! "­
"Tst:>"", P""'l1 l1'iI'}H:""n ""l:,,"j� (I!Uif)

!HJrqu8 uma lata vale por duas
------------,---�---------------

EXiSTIU iGU�L
. _.�. -��_ ..�--��"._-

FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,

R ERAS,
ETC.

MOORE MeCORMACK
Passageiros e cargas pera

BALTIMORE NEW YORK PHllADElPHIA

e Portos do Mar das Caraibas:

GUANTA - PUERTO LA CRUZ - CUMANA

MARACAIBO PORlAMAR· CARUPANO

Reservo de praço, possagens e demais fnformações com os agenfes:

elA. COMÉRCIO E INDÚSTRIA MALBURG

Telegramas. "'Mooremacku ITAJAí
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